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1. Introdução 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal demonstrar a importância e a relevância 

acerca da temática de relevo que é abordada no ensino da geografia como disciplina que con-

tribui para o conhecimento e as características naturais do meio.  

Assim, o ensino de geografia desempenha um papel fundamental para fornecer uma com-

preensão abrangente das interações entre a natureza e os seres humanos. Isso permite que os 

alunos adquiram conhecimentos sobre questões ambientais, climáticas, urbanas, hidrográficas 

e os diversos tipos de relevância, tudo isso através da prática (Cardoso; Siqueira, 2011). 

Além disso, essa abordagem educacional se alinha com a Base Nacional Comum 

(BNCC), que estabelece diretrizes para o ensino de geografia. Seguindo essa perspectiva, uma 

sequência didática integra dois objetos de conhecimento do currículo de geografia: os elemen-

tos que compõem os mapas e a preservação e manipulação da natureza. Esses elementos estão 

diretamente relacionados às habilidades EF04GE10, que envolvem a comparação de diferentes 

tipos de elementos naturais (vegetação, rios etc.) no ambiente em que vivem e compreensão da 

influência humana na conservação ou manipulação dessas áreas (Dapper, 2011) 
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Desta maneira, novas metodologias e abordagens didáticas enriquece a experiência de 

aprendizagem dos alunos, tornando o estudo da geografia mais acessível e envolvente (Coelho 

2013). Essas abordagens inovadoras podem incluir o uso de tecnologias educacionais, a reali-

zação de atividades práticas em campo, análises de dados geográficos e a exploração de estudos 

de casos relevantes.  

2. Descrição da experiência técnica realizada 

2.1 Localização da experiência 

O local para realização da experiência foi na Escola Academia Cristã em Boa Viagem- 

ACBV, localizada no bairro de Boa Viagem, na Zona Sul da Região Metropolitana do Recife 

– RMR.   

2.2 Caracterização do público alvo  

O público alvo para realização desta experiência foram os estudantes do Ensino Funda-

mental II do 6º ano, compostos por 21 discentes nas aulas de geografia, através do conteúdo 

sobre relevo (Tabela 01).   

2.3 Planejamento e Cronograma da experiência 

Tabela 01: Estruturação do Planejamento e Cronograma 

Planejamento de Geografia 

Objetivo do trabalho Aulas teóricas (4 aulas) Aulas práticas (2 aulas) 
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O objetivo deste trabalho é que 
os alunatos compreenda a estru-
turação do vulcão e sua geolo-
gia. 

 Formas do relevo. 

 Compreender que é 
um vulcão. 

 Localizar países em que 
há vulcões extintos e em 
atividades. 

 Conhecer as causa 
dos vulcões. 

 

 

 Separação dos grupos 
para construir a maquete 
dos vulcões. 

 Apresentação dos vul-
cões. 

 

 Cronograma:  

Aula 01 – Formas de relevo;  

Aula 02 - Compreender que é um vulcão;  

Aula 03- Localizar países em que há vulcões extintos e em atividades;  

Aula 04 - Conhecer por que ocorrem os vulcões.  

Grupos para confecção do vulcão: 10 grupos  

Duas aulas para confecção e apresentação dos vulcões. 

Observação: Este trabalho foi realizado no mês de junho de 2022 na segunda unidade do ano letivo.  

Fonte: Autores, (2023). 

 

2.4 Materiais utilizados para Confecção dos vulcões 

Recipiente ou isopor para montar o vulcão (1 unidade); 

Xícara de chá de detergente líquido; 

Pote ou recipiente plástico pequeno (1 unidade); 

xícara de chá de bicarbonato de sódio; 

Corante alimentício ou anilina em pó vermelha; 

xícara de chá de vinagre; 

Argila;  

Cartolina (caso necessário); 
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Pinta para pintar o vulcão. 

3.  Metodologia utilizada para desenvolvimento e execução da experiência técnica 

 

   Para a aplicabilidade desta experiência baseou-se no conteúdo de geografia do 6º 

ano que retrata sobre os tipos de relevos e realizou-se uma prática através da confecção do 

vulcão, como podemos observar no fluxograma (01) todas as etapas que foram realizadas ao 

longo desta pesquisa.  

Fluxograma 01: Etapas de realização da pesquisa. 

 
Fonte: Autores, 2023. 

4. Resultados  

A experiência trouxe diversos aspectos positivos em relação à prática, uma vez que a 
integração da teoria com a prática contribuiu significativamente para o aprimoramento do 



 

 

5 

 

conhecimento e da aprendizagem dos estudantes. Desta forma, a utilização de maquetes durante 
essa vivência permitiu o refinamento dos métodos de ensino, que, por sua vez, tiveram um 
impacto direto na aprendizagem. Além disso, a utilização das maquetes proporcionou aos estu-
dantes a oportunidade de visualizar conceitos complexos de uma forma tangível, o que facilitou 
a compreensão e retenção do conteúdo. 

Como resultado desse trabalho, foram criados diversas maquetes de vulcões (Figura 1), e 
realizamos uma apresentação para os estudantes das turma do 7º e 8º ano. Portanto, essa ex-
periência de ensino das ciências geográficas por meio de abordagens pedagógicas possibilitou 
uma nova maneira de explorar o estudo e relevância dessa temática em sala de aula. 

Figura 1: Imagens das maquetes realizadas pelos estudantes do 6º ano. 

 

Fonte: Mesquita (2022). 

 

Desta maneira, a integração das maquetes demonstraram o enriquecimento da teoria com 

a prática promovendo a compreensão através prática e dos conceitos teóricos, para desenvolver 

habilidades cruciais para a aprendizagem. Esta abordagem holística da educação certamente 

enriqueceu a experiência educacional dos estudantes e os preparou melhor para os desafios do 

mundo real. 
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5. Conclusões 

 

 Portanto, a interação da prática através das maquetes consolidou as teorias e os conceitos 

trabalhados em sala de aula, como estimulou o pensamento crítico dos estudantes na resoluções 

de problemáticas.  

Os alunos compreenderam e adquiriram conhecimentos por meio da teoria e da prática, 

promovendo habilidades interpessoais são inestimáveis não apenas no contexto educacional, 

mas também na vida profissional. 
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